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RENATA GIRALDI 

BRASÍLIA — 0 presidente Fer-
nando Henrique CardoSo chega 
no próximo domingo a Maputo, 
capital de Moçambique, para 
participar da reunião de chefes de 
Estado dos sete países integran-
tes da Coinunidade dos Paíes.de 
Língüa Portuguesa (CPLP). Na 
ocasião ele anunciará que a ar: 
quiteta brasileira Dulce Pereira 
será a primeira mulher a assumir 
o cargo de secretária-executiva 
do órgão, no qual permanecerá 
quatro anos: 

O maior desafio do Brasil à 
frente do grupo é conseguir di-
nheiro para ajudar a estabelecer a 
democracia em três dos seus inte-
grantes e unificar á língua portu-
guesa. Também vai defender a in-
clusão dó Timor Leste na comu-
nidade, depois de sua transfor-
mação em país. 

Na..seginida-feirá 'o presiden-
te falará por aproximadamente 
sete: minutos. Deverá destacar a 
necessidade de ampliar os proje-
tos de .cooperação entre os inte-
grantes da CPLP para .fortalecer 
o -grupo e garantir a manutenção 
dà democracia em todos os paí-
sés. : Será um alerta a Angola; 
Guiné-Bissau e São Tomé e Prín-
cipe, què enfrentam problemas 

•.políticos causados por guerras ci-
- viS é graves dificuldades econô-
'nicas. Ele oferecerá apoio para,  
projetos ,nas áreas de educação, 
saúde - e agricultura, e também 

:apoiará programas de intercâm-
bio - profissional. 

Só Brasil e Portugal investem 
US$ 500 mil por ano na CPLP. As 
prioridades vão da consolidação 
política do grupo à promoção e 
valorização da língua portuguesa. 
Uma das dificuldades é justamen-
te vencer as resistências que exis- 

tem nó Brasil e em alguns setores 
dós países africanospara aprova-
ção de um acordo ortográfico co-
mum a todos da coMunidade. Os 
brasileiros se queixam que a im-
plantação das novas regras des-
truiria as características da língua 
portuguesa falada no Brasil. Já os 
africanos interpretam que sua au-
tonomia ficaria abalada pois a do-
minação da língua representa o 
período dominado -  peloS coloni-
zadores portugueses. 

Histórico — A CPLP foi cria-: 
da em 1996 durante ó governo do 
presidente José Sarney, mas a 
idéia nasceu cerca de 20 anos an-
tes, com o sociólogo- e ensaísta 
pernambucano Gilberto Freyre, 
que defendia os princípios luso-
tropicais. Na prática, pregava a 
união dos países de língua portu-
guesa de tal forma que eles se 
fortalecessem política e econo-
micamente. Na sua opinião, a lín- 

gua e a história comum da eP10 -', , 
nização portuguesa deveriarít 14.id 

aproximar os países por meio de ai 
acordos de solidariedade e coo-
peração técnica. » 	: -- 

"E uma idéia que precisa se .9. 
transformar em projeto da socie-
dade. Apesar de unir países dís-
pares entre si — pobres, ricos e c::)„.0  
com dificuldades as mais diver- 
sas —, aos pouco§ . 'a - proposta dá :=7--- 
CPLP vem se consolidando",  
se o chefe dó Departamento 	r■-) 
África e Oriente Próximo, em- 
baixador José Vicente Pimentely=:= C,  

O encontro em Maputo servi"— 
rá também para que o presidente 
Fernando Henrique se réúna •  re'r  
servadamente com o prinneiro-
ministro português, António Gu-
terres, e com o principal líder da ,  
Timor Leste, Xanana Gusmão. 
Com  este último deverá acertar 
detalhes da sua visita à região,.n 
começo do próximo ano. 

Em torno da língua portuguesa 
C- \Iftx 


